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RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS IFES

BRASÍLIA/DF, 17 e 18 de setembro de 2011

Sede do ANDES-SN, 3º andar, Brasília/DF

Horário: Início às 9h do dia 17 de setembro e término às 14h de 18 de setembro.
Presentes: 32 Seções sindicais e 45 presentes. (ANEXO I)
Pauta:

I. Informes da Diretoria; 

II. Informes das Seções Sindicais; 
III. Análise da conjuntura;
IV. Articulação nacional das Pautas Locais;

V. Reestruturação da carreira docente;
VI. Mobilização da categoria;

VII. Outros Assuntos; 
VIII. Encaminhamentos. 
Documentos distribuídos:

1. Convocação e pauta da presente reunião;

2. Extrato do “PL 2203 resultante do Termo de Acordo Nº 04/2011”
3. Parecer da AJN acerca da mudança do adicional de insalubridade e periculosidade (PL nº 2203/2011)

4. Exposição de Motivos (EM) interministerial 00178/2011/MP/NPOG sobre o PL que dispõe sobre a criação de cargos efetivos, cargos de direção e funções gratificadas nas IFES.
5. Relatório da reunião do Setor de 25 e 26 de agosto de 2011.
6. Documento “Sobre o processo que levou a assinatura do Acordo”;
7. Relatório da reunião do ANDES-SN coma ANDIFES em 14 de setembro de 2011;

8. Relatório da reunião do ANDES-SN com a SESU-MEC em 15 de setembro de 2011;

9. Informe da reunião com o MPOG em 14 de setembro de 2011;

10. Documento intitulado “Denúncia: mais garantia para os banqueiros! ... ainda sobre o artigo 78 da LDO;
11. Documentos que a diretoria do ANDES-SN recebeu do SINASEFE em 16 de setembro de 2011, sobre gestão das IFES e encaminhamentos das demandas do SINASEFE ao MEC e o relatório da audiência do SINASEFE com o MEC em 15/09/11.

I. Informes da Diretoria 

1 PL 2203, resultante das negociações sobre correção de distorções nas carreiras;

2 PL 2134, criação de cargos para as IFE; 

3 PL 1992 sobre previdência complementar dos servidores públicos; 

4 PL 1749, que cria EBSERH; 

5 Reunião com a ANDIFES;

6 Reunião do dia 14 com o Ministério do Planejamento;
7 Reunião do dia 15 com a SESU/MEC;
Obs. A respeito dos itens 1 a 7 já foram remetidos documentos para as seções sindicais;
8 Greve do SINASEFE – Foram repassados sinteticamente os informes gerais que constam no último comunicado de greve e registrado que uma representação do comendo nacional de greve foi convidada para prestar informes pessoalmente;
9 Greve da FASUBRA - Comunicado nº 6. Após avaliação dos informes enviados pela base, em resposta as questões levantadas pelo CNG- no IG-05 set/2011, considerando que um número significativo de entidades de base encontra dificuldades na mobilização e manutenção da Greve, além do fato de duas Universidades já terem saído da Greve; e indicativo de outras entidades de saída na próxima semana, o CNG entendeu a  importância de um esforço coletivo na perspectiva da construção da saída unificada da Greve, visando dar continuidade a luta em outro patamar do movimento, bem como manter a unidade na diversidade dos encaminhamentos de luta da Federação. O CNG indica às entidades de base que se esforcem em cumprir com as resoluções apresentadas pelo CNG, na luta contra a EBSERH, considerando que o PL-1749 está pautado no Plenário do Congresso Nacional, para o dia 20 de setembro de 2011. Diante disso, o CNG se limitou a fazer essa análise do “fôlego” da Greve apresentada pelos CLGs, sem adiantar avaliação da Greve, que poderá ser feita a partir dos pontos consensuais após o recebimento das resoluções das Assembleias de Base, que serão realizadas nos dias 21/09 - 4ª feira e 22/09 - 5ª feira, na reunião do CNG no dia 23/09 – 6ª feira. Após debate foram apresentadas duas propostas quanto ao encaminhamento do movimento grevista. 01.   Construção do dia 26 de setembro para saída unificada da Greve – 57 votos 02.   Manter a Greve por tempo indeterminado – 16 votos, 03.   Abstenções – 06 votos

II. Informes das Seções Sindicais (ANEXO II)

III. Análise da conjuntura.
Após contextualização inicial feita por Marina, em nome da diretoria, a palavra foi aberta por ordem de inscrições para 48 manifestações de 5 minutos em primeira inscrição e de 3 minutos nas inscrições seguintes. A maior parte das intervenções reforçou o balanço da campanha 2011, levantados durante a reunião passada que constam no documento “Sobre o processo que levou a assinatura do Acordo”, ao qual foram acrescentados alguns outros elementos, incluindo críticas em geral formuladas pelos representantes das bases mais mobilizadas. Essas análises e indicações de rumos geraram propostas de encaminhamentos que foram anotados e sistematizados para deliberação conjunta com o debate dos demais pontos de pauta.
IV. Articulação nacional das Pautas Locais;

Foram lembradas as deliberações precedentes a respeito da dinâmica para implementação da campanha 2011 e o significado da construção e negociação de pautas locais em cada instituição. Aberto o debate, muitas situações dramáticas a respeito das condições de funcionamento foram relatadas, o que inclui assédio moral praticado contra os professores, e as propostas de encaminhamento foram remetidas para deliberação no último item da pauta.
V. Reestruturação da carreira docente;

A discussão se deu em torno de dois pontos: a) EEEstratégia a respeito de como enfrentar a questão na mesa com o Ministério do Planejamento e b) Quanto ao conteúdo da Minuta de Regulamentação da Progressão na Carreira de EBTT, apresentada pelo governo. Depois de exaustivo debate as propostas de encaminhamento foram remetidas para deliberação no último item de pauta.
VI. Mobilização da categoria
As propostas apresentadas durante o debate sobre as perspectivas de ampliar a mobilização da categoria foram remetidas para deliberação no último item da pauta.
VII.  Outros Assuntos
Não foram pautados outros assuntos.
VIII. Encaminhamentos:

As propostas apresentadas durante o debate dos itens da pauta foram sistematizadas e serviram de base para a aprovação dos encaminhamentos e cronograma de atividades que seguem:
1- O movimento docente do setor das IFES deve dar respostas no próximo período concomitantemente em quatro frentes:

1.1- O foco principal será a sequência da luta para reestruturar a carreira docente;
1.2- A luta em torno das pautas locais de forma nacionalmente articulada; 

1.3- Atuação conjunta com os SPFs durante o segundo semestre de 2011; 
1.4- Indicações para o Plano de Lutas do Setor das IFES a ser incluído no Caderno de Textos preparatório ao 31º Congresso do ANDES-SN;

 Observação: Duas temáticas devem ser destacadas transversalmente nessas quatro frentes: A defesa dos direitos relacionados à seguridade social e a campanha dos 10% do PIB para a educação pública já.

2- Quanto à seqüência das negociações com o governo para reestruturar a carreira docente:

2.1 Eixos da carreira única conforme aprovado no 30º Congresso, sem deslocamento de EBTT;

2.2 Mobilização permanente (reuniões do setor, vigílias, passeatas, atos, aulas públicas, paralisações nacionais, rodadas de assembléias, seminários, caravanas, etc);

2.3 Estabelecer interlocução com o SINASEFE para aprofundar táticas e conteúdos da proposta de reestruturação da carreira;

2.4 Solicitar audiências com o Ministro Fernando Haddad, ANDIFES, CONDCAP e CONIF para voltar a tratar da reestruturação da carreira;

2.5 Trabalho político junto aos parlamentares, outros ministérios e entidades/setores sociais que tenham interface com a temática da carreira;

2.6 Procurar assegurar o maior número de convidados que for possível para participar das oficinas com o objetivo de proporcionar a presença de representantes das seções sindicais;

2.7 Procurar assegurar a transmissão online e filmagem das oficinas;
2.8 Quanto e progressão na atual carreira EBTT adotar posicionamento contrário à que seja imposta regulamentação até que se conclua o debate sobre a reestruturação da carreira docente. Neste ínterim atuar para destravar as progressões dos docentes, o que está trazendo sérios prejuízos à categoria, aplicando para isso a legislação existente. Neste sentido articular com o SINSASEFE e procurar SESU e SETEC do MEC antes do dia 6 de outubro, data marcada pelo MPOG para tratar do tema;
2.9 Enviar para as seções sindicais o parecer da AJN sobre a minuta de decreto proposto pelo governo para regulamentar a progressão na carreira EBTT.

3- Quanto às pautas locais:
3.1 Construir pautas locais específicas nas seções sindicais que ainda não realizaram esta tarefa, tendo como referência a Pauta de Reivindicações dos Professores Federais – Campanha 2011;

3.2 A partir da conjugação/intersecção dos pontos mais destacados no conjunto das pautas específicas das seções sindicais, desencadear movimento nacionalmente articulado sob o eixo geral “Luta pela qualidade acadêmica e contra a precarização do trabalho docente na expansão das IFES”;
3.3 O dia 30 de setembro será o prazo limite para que as sindicais enviem as pautas locais para a secretaria do ANDES-SN (secretaria@andes.org.br);

3.4 A coordenação do Setor elaborará um quadro de sistematização das pautas locais remetidas pelas seções sindicais, tomando como referência os itens do documento Campanha 2011- Pauta de Reivindicações dos Professores Federais do ANDES-SN;

3.5 O material produzido servirá de base para debate na próxima reunião do Setor com objetivo coordenar a ação política em torno de temáticas e calendário nacionalmente articulado;

3.6 As ações locais nacionalmente articuladas serão coordenadas com ações nacionais sob a mesma temática, como divulgação de matérias jornalísticas, audiências com a ANDIFES, MEC e outras autoridades públicas;

3.7 As seções sindicais deverão informar à secretaria do ANDES-SN até o dia 30 de setembro o número de professores substitutos em atividade na instituição, além de outras informações que possam indicar a carência de vagas docentes;

3.8 As seções sindicais deverão promover seminários sobre as conseqüências de política de expansão na instituição;
4- Quanto à luta conjunta com os SPF:

4.1 Retomar a luta a partir da CNESF para enfrentar temas que tem sua tramitação acelerada no congresso nacional em 2011, de interesse do conjunto dos servidores públicos, inclusive a necessidade de derrubar a seção XXIV do PL apresentado pelo governo que modifica o RJU no que diz respeito da insalubridade e periculosidade;

4.2 Desencadear desde já a construção das bases para a campanha conjunta dos SPF em 2012, incluindo pauta, articulações políticas e alianças, cronograma de ações, e a estratégia para enfrentar as armadilhas que foram incluídas na LDO.
5- Quanto ao Plano de lutas do Setor para o ano de 2012: 

5.1 Indicações para campanha conjunta com as demais categorias de servidores públicos;
5.2 Indicações para o plano de lutas dos docentes/reestruturação da carreira;

6- Encaminhamentos gerais:

6.1 Intensificar o processo de formação política na tradição sindical e história do ANDES-SN;

6.2 Promover debates sobre a reforma da previdência;

6.3 Pautar novamente, na próxima reunião do Setor, o tema do PL 1992;

6.4 Dar destaque ao debate dos orçamentos públicos e legislação correlata;

6.5 Promover articulação regional e promover lançamentos estaduais da campanha dos 10% do PIB para a educação pública já;
6.6 Agilizar a divulgação das informações até a base docente, via trabalho das seções sindicais e PORTAL ANDES-SN (listar os documentos que estão disponíveis no banner sobre a campanha 2011);

6.7 Desencadear campanha urgente por meio eletrônico, solicitando que as seções sindicais mobilizem os docentes a se manifestarem contra a aprovação do PL 1749 que privatiza os Hospitais Universitários e pode ser submetido ao plenário da Câmara dos deputados nos próximos dias;
6.8 Encaminhar para avaliação da base durante a próxima rodada de assembléias gerais indicativo de paralisação nacional dos docentes no dia da oficina do GT/negociação, 24 de novembro e, eventualmente, paralisações associadas às lutas articuladas em torno das pautas locais. 

6.9 Foram aprovadas três moções propostas pelo representante da ADUNB (ANEXO III) 
7- AGENDA: 
(todo o calendário deve articular as temáticas das Pautas Específicas, da Campanha dos “10% do PIB para a educação pública já” e da mobilização contra os ataques aos direitos de aposentadoria)
Entre 26 de setembro e 11 de outubro – Rodada nacional de Assembléias Gerais incluindo na pauta o processo de negociações sobre a reestruturação da carreira docente, dia nacional de paralisação e a indicação de proposições para compor o Plano de Lutas do Setor das IFES no Caderno de Texto do 31º Congresso (considerar a reunião do dia 6 de outubro sobre progressão na carreira EBTT);

Até 30 de setembro – enviar as pautas locais para a secretaria do ANDES-SN;

Até 30 de setembro – enviar informações sobre o número de professores substitutos em exercício na instituição para a secretaria do ANDES-SN;

Dia 6 de outubro – Reunião entre Ministério do Planejamento/Ministério da Educação e entidades sobre a progressão na carreira EBTT;

Dia 13 de outubro – Oficina do GT/ negociação da reestruturação da carreira docente, para apresentação das propostas. Mobilização das seções sindicais, atos nos estados e presença de representantes em Brasília;

Dias 14 e 15 de outubro – Reunião do Setor das IFES em Brasília pautando o acompanhamento do processo de negociação/mobilização, a organização do movimento nacional em torno da temática das pautas específicas, a campanha contra o PL 1992 e as indicações para o Caderno de Textos do 31º Congresso do ANDES-SN;

Dia 27 de outubro – Reunião do GT/ negociação da reestruturação da carreira docente, para problematizar as propostas, identificando convergências e elaborar alternativas (se possíveis) para as divergências;
Entre 1 e 21 de novembro – Rodada nacional de Assembléias Gerais;

Dia 24 de novembro – Oficina do GT/ negociação da reestruturação da carreira docente, para aprofundar o debate sobre os pontos divergentes quanto à reestruturação da carreira docente. Mobilização das seções sindicais, atos nos estados e presença de representantes em Brasília;

Dias 25 e 26 de novembro – Reunião do Setor das IFES em Brasília;
Dia 1 de dezembro – Reunião do GT/ negociação da reestruturação da carreira docente, para elaborar a síntese das divergências buscando afunilar proposições, se possível;
Entre os dias 2 e 7 de dezembro – Rodada nacional de Assembléias Gerais; 

Dia 8 de dezembro - reunião GT/negociação da reestruturação da carreira docente, para avaliação do processo e elaboração de relatório.

Dias 10 e 11 de dezembro – Reunião do Setor das IFES em Brasília.
ANEXO I
PRESENTES:

Diretoria: Marina Barbosa, Luiz Henrique Schuch, Almir Menezes, Maurício Alves da Silva, Josevaldo Cunha, Sandra Moreira e Marcio Antônio de Oliveira.
Dia – 17/09/11 – Sábado - Manhã
Seções Sindicais: ADUFAC (João Silva Lima); SESDUF-RR (Marcos Antonio Braga de Freitas); ADUFPA (Rosimê Meguins); ADUFRA (José Luis); APRUMA (José Menezes Gomes); ADUFPI (Vicente de Paula Censi Borges); SINDCEFET-PI (Marconis Fernandes Lima); ADUFPB (Ricardo de F. Lucena); ADUFCG (Amauri Fragoso Medeiros); ADUFEPE (Irani Júnior e Jane Sheila Higino); ADUFERPE (Wallace K. Telino Jr. e Cícero Monteiro de Souza); ADUFAL (Antonio Passos, Márcio Gomes Barbosa e Francisco Pereira de Souza); ADUFS (Marcos Pedroso); SESDUFT (Paulo Cléber Teixeira); ADUNB (Ebenezer Nogueira da Silva); ADUFMAT (Carlos Alberto Eilert, Tomás de A. S. Boaventura e Luís Fernandes); SINDCEFET-MG (Fausto de Camargo Jr.); ADUFU (Aurelino José F. Filho) APES-JF (Paulo César de S. Ignácio); ASPUV (Márcia Fontes Almeida e Fernando Pinheiro Reis); ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho); ADUFOP (Joaquim Toledo); ADFUNREI (Maria Rita Rocha do Carmo); ADUFES (José Antonio Rocha); ADUFF (Eblin Farage); ADUR-RJ (Ana Cristina S. dos Santos); SINDUTF-PR (Jazomar Vieira da Rocha); APROFURG (Ubiratã Jacobi); ADUFPEL (Henrique A. F. Mendonça); SEDUFSM (Rondon de Castro); SESUNIPAMPA (Edson Massayuki Hakuno). 31 Seções sindicais.
Dia – 17/09/11 – Sábado - Tarde

Seções Sindicais: ADUFAC (João Silva Lima); SESDUF-RR (Marcos Antonio Braga de Freitas); ADUFPA (Rosimê Meguins); ADUFRA (José Luis Moraes); APRUMA (José Menezes Gomes); ADUFPI (Vicente de Paula Censi Borges); SINDCEFET-PI (Marconis Fernandes Lima); ADUFPB (Ricardo de F. Lucena); ADUFCG (Amauri Fragoso Medeiros); ADUFEPE (Irani Júnior e Jane Sheila Higino); ADUFERPE (Wallace K. Telino Jr. e Cícero Monteiro de Souza); ADUFAL (Antonio Passos, Márcio Gomes Barbosa e Francisco Pereira de Souza); ADUFS (Marcos Pedroso); SESDUFT (Paulo Cléber Teixeira); ADUNB (Ebenezer Nogueira da Silva); ADUFMAT (Carlos Alberto Eilert, Tomás de A. S. Boaventura e Luís Fernandes); SINDCEFET-MG (Fausto de Camargo Jr.); ADUFU (Aurelino |José F.Filho) APES-JF (Paulo César de S. Ignácio); ASPUV (Márcia Fontes Almeida e Fernando Pinheiro Reis); ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho); ADUFOP (Joaquim Toledo); ADFUNREI (Maria Rita Rocha do Carmo); ADUFES (José Antonio Rocha); ADUFF (Eblin Farage); ADUR-RJ (Ana Cristina S. dos Santos); APUFPR (André Pietsch Lima); SINDUTF-PR (Jazomar Vieira da Rocha); APROFURG (Ubiratã Jacobi); ADUFPEL (Henrique A. F. Mendonça); SEDUFSM (Rondon de Castro); SESUNIPAMPA (Edson Massayuki Hakuno). 32 Seções sindicais.
Dia – 18/09/11 – Domingo - manhã
Seções Sindicais: ADUFAC (João Silva Lima); SESDUF-RR (Marcos Antonio Braga de Freitas); ADUFPA (Rosimê Meguins); ADUFRA (José Luis Moraes); APRUMA (José Menezes Gomes); ADUFPI (Vicente de Paula Censi Borges); SINDCEFET-PI (Marconis Fernandes Lima); ADUFPB (Ricardo de F. Lucena); ADUFCG (Amauri Fragoso Medeiros); ADUFEPE (Irani Júnior e Jane Sheila Higino); ADUFERPE (Wallace K. Telino Jr., Suely Alves de Lima e Cícero Monteiro de Souza); ADUFAL (Antonio Passos, Márcio Gomes Barbosa e Francisco Pereira de Sousa); ADUFS (Marcos Pedroso); ADUNB (Ebenezer Nogueira da Silva); SESDUFT (Paulo Cléber Teixeira); ADUFMAT (Carlos Alberto Eilert, Tomás de A. S. Boaventura e Luís Fernandes); SINDCEFET-MG (Fausto de Camargo Jr.); ADUFU (Aurelino José F. Filho) APES-JF (Paulo César de S. Ignácio); ASPUV (Márcia Fontes Almeida e Fernando Pinheiro Reis); ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho); ADUFOP (Joaquim Toledo); ADFUNREI (Maria Rita Rocha do Carmo); ADUFES (José Antonio Rocha); ADUFF (Eblin Farage); ADUR-RJ (Ana Cristina S. dos Santos); APUFPR (André Pietsch Lima); SINDUTF-PR (Jazomar Vieira da Rocha); APROFURG (Ubiratã Jacobi); ADUFPEL (Henrique A. F. Mendonça); SEDUFSM (Rondon de Castro); SESUNIPAMPA (Edson Massayuki Hakuno). 32 Seções sindicais.
ANEXO II

Informes das Seções Sindicais

1. ADUFAC – Acre

Informe prestado pelo professor João Lima
Desde a última reunião do setor (25-26/08), a ADUFAC realizou quatro assembleias: (1) Dia 30 de agosto (data do indicativo de greve aprovado em AD do dia 19/09), com mais de 100 participantes, tendo como principal ponto de discussão a assinatura do Termo do Acordo com o Governo. Por ampla maioria dos presentes, foram aprovados: (i) uma nota de repúdio à assinatura do acordo (com texto a ser lido em AD posterior); (ii) a suspensão do indicativo de greve (por força do Acordo); (iii) a permanência da mobilização por meio de uma pauta local (com pontos a serem discutidos também em AD posterior); (2) Dia 02 de setembro, com cerca de 60 participantes, em continuidade à assembléia anterior, tendo ainda como foco o Termo do Acordo com o Governo, ocasião em que se apontou a necessidade de maior aprofundamento em relação à Proposta de Carreira / ANDES-SN; (3) Dia 13 de setembro, com cerca de 30 participantes, o foco das discussões permaneceu sobre a Proposta de Carreira / ANDES face às armadilhas da Proposta do Governo. Dentre outros pontos, a AD deliberou com maioria dos votos pela não aprovação da nota de repúdio ao Termo do Acordo com o Governo; (4) Dia 16 de setembro, com cerca de 20 participantes, as discussões foram centradas principalmente sobre a Proposta de Carreira, tendo como foco os desdobramentos da primeira reunião do GT instituído pelo Acordo (reunião ocorrida no dia 14 de setembro). Dentre outros pontos, a AD deliberou (i) pela participação do delegado à reunião do setor, com posição para reconhecer a necessidade do movimento em defesa da Carreira Docente Única baseada nos princípios basilares da Proposta de Carreira/ANDES, fruto da nossa luta história; (ii) uma agenda de trabalho, com assembléias permanentes, até 31 de março, visando a mobilização para fortalecer a luta em defesa da Proposta de Carreira (pauta nacional) e, ao mesmo tempo, construir uma frente local em defesa da autonomia da Universidade face às investidas do TCU (pauta local). Por fim, destacar pontos: (a) a participação da ADUFAC em seminário promovido pelo CAp para discutir mais especificamente a questão da Carreira EBTT sob a premência do Decreto governamental, tendo sido aprovada posição favorável à Proposta ANDES de Carreira Única; (b) a participação da ADUFAC em reunião do CONSU (dia 15/09), como parte da luta política em âmbito local em defesa da autonomia da Universidade.
2. SESDUF-RR

Responsável pela informação: Prof. Marcos Braga - Presidente SESDUF-RR

AG realizada no dia 06 de setembro

Total de participantes: 20 professores.

1) Deliberações:

a) Encaminhar solicitação a Diretoria do ANDES-SN destacando e/ou informando acerca da mobilização das bases Seções Sindicais/ADs sobre a proposta do governo onde na AG de 24 de agosto a SESDUF-RR votou contra a mesma. Diante do atual contexto para mobilização da categoria docente o ANDES-SN precisa informar com precisão: quantas ADs/SSs foram favoráveis, quantas foram contra, quantas não realizaram AGs entre os dias 22 a 24 de agosto, tendo em vista a decisão do nosso sindicato nacional a assinar o acordo com o governo federal no dia 26 de agosto. Esse esclarecimento e/ou informação é porque a assembléia geral deliberou em tirar uma nota de repúdio ao ANDES-SN com base em tal informação. Destacando-se o princípio da democracia que sempre se fez presente na luta sindical em relação às decisões e deliberações a partir das mobilizações das entidades de classe, ou seja, associação docente ou seção sindical de docentes para a assinatura de acordo;

b) Formação de um GT com representantes do Colégio de Aplicação, Escola Agrotécnica e Diretoria da SESDU-FR para discussão da minuta que regulamenta a progressão da carreira EBTT, Lei nº 11.784/2008;

c) Escolha do representante docente (titular e suplente) para compor a Comissão Consultiva para eleição de reitor e vice-reitor da UFRR;

d) Continuidade do Estado de Mobilização e Comando Local de Mobilização.

2) Informações complementares:

· Participação no Seminário Universidade Pública e Colégio de Aplicação com dois representantes, nos dias 22 e 23 de agosto, em Brasília-DF;

· Participação do Ato Público em Brasília no dia 24 de agosto;

· Paralisação no dia 24 de agosto na UFRR;

· Realização do Seminário “UFRR: realidade, desafios e perspectivas da educação brasileira”, nos dias 25 e 26 de agosto, em parceria com o SINTAUF-RR e DCE/UFRR e apoio da ANEL/Coordenação Regional em Roraima;

· Festa de Confraternização em comemoração aos 21anos da SESDUF-RR, no dia 27 de agosto.

3. ADUFPA
Informes prestados por: Rosimê Meguins  

Data da assembléia geral: 30.08 e 15.09 

Nº de participantes:  60(30.08) e 12 (15.09)  

Deliberações:   

30.08:  aprovação do termo de acordo assinado pelo ANDES. 

indicativo de greve sem data ao longo da negociação com o governo  

formação de comando local de greve manter a mobilização para a discussão sobre reestruturação da carreira. 

3 - paralisação 24 horas: dia 14/09 (unanimidade). 

4 - assembleia geral : 15/09. 

 aprovado intensificação da mobilização da categoria para o acompanhamento do processo de negociação. 

aprovação da pauta local de reivindicações  (em anexo)  

outras informações:  

- paralização da categoria docente, no dia 14.09, para marcar o momento de retomada das negociações do andes-sn com o governo acerca da carreira.

- reunião com os professores da escola de aplicação para discutir a proposta de regulamentação de progressão da carreira de ebtt. A posição dos docentes é contrária a esta proposta e defendem a
constituição de carreira única criticando principalmente o caráter produtivista presente no documento.  

4. APRUMA
Informes prestados por: José Menezes
A apruma teve assembléia dia 30 de agosto, com 43 presentes que deliberou pela rejeição do acordo  e elaboração de uma nota ao andes criticando a metodologia que levou a deliberação sobre a assinatura do acordo.
Deliberou também sobre a manutenção do indicativo de greve e constituição do comando local de mobilização com as seguintes tarefas:

· visita às assembléias departamentais, jornal mural sobre a carreira docente, 
· visita aos campus, 
· mobilização contra o fim da aposentadoria integral, 
· seminário sobre a carreira docente, 
· seminário sobre a reforma da previdência e suas implicações para os SPFs, 
· elaboração da pauta interna .   

5. ADUFPI

Ofício nºxx/2011

Parnaíba, 12 de maio de 2011.

Ilmo. Diretor do CMRV-UFPI

Sr. José Duarte Baluz

A ADUFPI Regional/Parnaíba, em sua condição de representante dos docentes da UFPI do campus Ministro Reis Velloso, apresenta à Direção deste campus sua pauta de reivindicações local, elaborada em Assembléia Geral no dia 05 de abril de 2011 e aprovada em Assembleia Geral no dia

13 de abril de 2011, solicita uma manifestação formal desta Diretoria acerca de cada ponto da pauta

e exige os encaminhamentos cabíveis a esta Diretoria acerca das questões colocadas.
Após ampla discussão em Assembléia Geral os docentes do campus Ministro Reis Velloso exigem a consolidação de uma Universidade pública federal de qualidade em Parnaíba, mais especificamente, os docentes exigem:

1. a revogação imediata do Ato 538/09, por entender que o mesmo promove uma desqualificação do trabalho docente;

2. um planejamento conjunto entre Direção e chefias dos cursos para estabelecer a quantidade de docentes necessários para o pleno funcionamento dos cursos do campus, tendo em vista a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;

3. contratação imediata de professores para suprir as vagas dos docentes exonerados, redistribuídos, removidos ou nos casos de vacância;

4. a divulgação de todos os documentos oficiais públicos (Atos da Reitoria, resoluções etc) no sítio oficial da UFPI, para facilitar o acesso dos docentes do campus a tais documentos;

5. mais clareza dos critérios de distribuição de diárias e passagens do campus, bem como a publicação da prestação de contas detalhada no sítio oficial do campus;

6. mais clareza e melhor organização dos meios transportes do campus;

7. uma fiscalização mais eficaz das obras realizadas no campus haja visto que obras entregues recentemente já apresentam graves problemas de infiltração. Colocando em risco a saúde da comunidade acadêmica e também parte do patrimônio do campus;

8. melhorias na infra-estrutura tais como:

a) Internet de qualidade para toda a comunidade universitária;

b) a instalação de telefones nas chefias de cursos; e 

c) projetores de vídeo (data-show) e equipamentos de fotocópias que atendam as necessidades do campus.

9. uma sala de convivência devidamente estruturada para os docentes;

10. uma biblioteca mais adequada às necessidades dos cursos;

11. a elaboração de um Plano Diretor para o campus com ampla participação da comunidade acadêmica;

12. implantação de uma Perícia Médica em Parnaíba ou em sua impossibilidade, que se faça valer o Parágrafo Primeiro do Artigo 230, Seção IX da Lei 8.112/90, que garante mecanismos para realização de uma Perícia Médica local;

13. a instalação de um Comitê de Ética em Parnaíba para agilizar os projetos de pesquisas do campus;

14. a criação de um protocolo no campus para agilizar os processos e evitar a perda de documentos;

15. mais segurança no campus e seu entorno.

16. a criação imediata de departamentos que contemplem os cursos criados mais recentemente, para resolver o problema da representação destes cursos no Conselho Departamental.

Sem mais para o momento, ficamos na expectativa de um breve retorno.

Atenciosamente;Presidente em exercício ADUFPI Regional/Parnaíba
Moção de repúdio à diretoria do ANDES
O 30º Congresso do ANDES-SN, realizado em Uberlândia-MG, aprovou a Proposta para a reestruturação da carreira docente e as bases da Campanha salarial 2011. A partir de então, a categoria foi chamada a Mobilizar-se e diferentes atividades têm sido realizadas nas mais diversas seções sindicais do ANDES para tornar as propostas melhor Conhecidas pelos docentes e respaldar a diretoria do sindicato Nacional durante as negociações com o governo federal.
O 36o. Conda, realizado em Maringá - PR em julho último, teve como uma De suas deliberações, após profunda análise da conjuntura nacional e Internacional, que as seções sindicais trabalhassem na construção de Uma greve como forma de pressionar o governo a fazer uma Negociação efetiva, o que não vinha acontecendo até então.
Mais uma vez, as seções sindicais chamaram os professores a discutir a Situação e, como resultado, responderam com indicativo de greve Nacional deixando para a reunião do setor das IFES e para a diretoria Nacional a tarefa de estabelecer a melhor data para deflagração do Movimento.
Durante as negociações do acordo emergencial proposto pelo ANDES a categoria, em crescente mobilização, julgou insuficiente a contraproposta Apresentada pelo governo diante das demandas imediatas dos Docentes e deliberam, em sua ampla maioria, pela não assinatura do Acordo nos termos propostos. Entretanto, o acordo foi assinado no dia 26/08 pela diretoria do ANDES-SN.
Nós, professores da Universidade Federal do Piauí do campus de Parnaíba, reunidos no dia 06/09, repudiamos a atitude antidemocrática Da diretoria do ANDES-SN neste processo de negociação. Os princípios Democráticos e de plena participação da base que tradicionalmente pautaram as ações do nosso sindicato nacional foram feridos, quando a diretoria e alguns delegados ignoraram as deliberações das Assembléias locais na reunião de setor do dia 25/08. Repudiamos, Também, a falta de transparência neste processo, inclusive com uma votação não nominal, mais uma vez na contramão da história de nossa Organização sindical.
Com a certeza de que nossa mobilização é mais do que necessária nesse momento e diante do efeito desmobilizador ocasionado pela Assinatura do acordo, consideramos urgente a necessidade de Redefinição dos rumos do movimento nas IFES e desta forma Solicitamos:
Convocação de um CONAD extraordinário ou uma reunião ampliada do setor das IFES (com delegados e observadores eleitos em Assembleia geral) para definir a condução dos trabalhos sobre Reestruturação da carreira, tendo como meta a sua implementação Já em 2012.
Professores da UFPI/Campus Parnaíba
APRUMAA
6. SINDCEFET-PI

Informes prestados por: Marconis Fernandes Lima

Data da assembléia: 31/08/11

N de participantes: 30

Deliberações:

1. Reiterações gerais das críticas aos pontos negativos do acordo com o governo (4% e prazo para março de 2012) e avaliações gerais positivas dos outros pontos do acordo com o governo (GT de carreira, incorporação das gratificações ao VB, equiparação ativos e aposentados)

2. Reiterações gerais de defesa do ANDES como nosso sindicato nacional;

3. Acompanhar a discussão e negociação dom processo de nova carreira;

4. Provação de realizações de assembléias mensais nos começos de cada mês (primeira para 04/10);

5. Iniciar e intensificar a cão do sindicato nos campi do interior (construção de uma pauta local)

Outras informações:

1. Processo de mudança de nome de “SINDCEFETPI” para “SINDIFPI”, aprovado na assembléia de 18/08;

2. 30 novas filiações em 2 semanas durante a campanha salarial (2 últimas semanas de agosto);

3. Criação do blog “sindcefetpi.blogspot.com” com 900 acessos no 1º mês de funcionamento;

4. Grande participação dos docentes do IFPI na paralisação do dia 24/08 com adesão de 100% dos docentes dos campi Teresina-Central, Teresina-Zona Sul e Piripiri

7. ADUFPB

Informes prestados por: Ricardo Lucena

1- Assembléia dia 24/08 em Bananeiras com 50 professores, aprovando assinatura do acordo. Reunião em Areia  no mesmo dia 24/08 com 32 professores  com aprovação do acordo.

2- Assembléia em João Pessoa dia 25/08 com 425 professores aprovando assinatura do acordo. Em todas as assembléias ficou aprovado o indicativo de mobilização permanente e nova assembléia para a semana seguinte.

3- Assembléia em JP  dia 31/08 com cerca de 110 professores onde se efetivou o comitê de mobilização com os membros do Conselho de Representantes e outros membros presentes na reunião.

4- Dia 13/09 panfletagem com informes sobre a mobilização.

5- Dia 14/09, dia de Mobilização com “aulas públicas” em praças dos Centros tratando de temas como: crise das universidades, trabalho docente e saúde dos docentes. Reunião no auditório da reitoria tratando desses temas.

6- Participação, na Câmara de Vereadores de João Pessoa, da mobilização ante a tramitação do projeto que cria as Organizações Sociais para saúde, educação e meio ambiente. Marcando nosso posicionamento contra a criação das ditas Organizações e a forma como o projeto foi encaminhado.

7- Reunião do Comitê Estadual sobre os 10% do PIB para Educação Já!  Dia 08/09. 

8. ADUFCG - CAMPINA GRANDE/PB

Informes Prestados Por: Amauri Fragoso de Medeiros

Data da Assembléia Geral: 

Nº de Participantes: 

Deliberações: 

Realizamos 4 AGs nos diversos Campi: Cuité (13/09/2011, 9 participantes), Pombal (15/09/2011, 14 participantes), Campina Grande, (09/09/2011, 140 participantes) Sumé (07/09/2011, 16 participantes).

Em Sousa não foi possível realizar AG, apenas uma reunião com alguns professores (15/09/20110.

Deliberações:

1. Com relação ao acordo

Os campi de Campina Grande, Sumé, Pombal e Cuité deliberaram manter o indicativo de greve até seja publicado os efeitos do acordo assinado. Além disso, realização de Ags a cada reunião do grupo de trabalho em Brasília.

2. Com relação à pauta local

a) Cuité: foi marcada uma nova AG (28/09) para discutir a pauta local. No entanto, algumas pessoas já adiantaram alguns problemas tais como: carga horária excessiva, falta de plano de qualificação e inexistência do regimento do centro;

b) Campina Grande: foi criada uma comissão de docentes para elaboração dos impactos do REUNI e da expansão na UFCG;

c) Sumé: Aprovou um documento a ser enviado ao diretor de centro exigindo a eleição dos representantes dos docentes nos colegiados da UFCG e também a abertura do processo de elaboração do regimento do centro. Nas próximas AGs serão discutidos os impactos do REUNI e expansão;

Também foi ressaltada a lotação dos técnicos administrativos no Centro e não nas Unidades Acadêmicas;

Além disso, os docentes estão preocupados com a proposta de criação de novos cursos;

d) Pombal: foi criada uma comissão para apresentar os impactos do REUNI e da expansão na próxima AG. Porém, os temas que foram destacados foram falta da construção de laboratório, equipamento comprados já quebrados, curso de agronomia sem fazenda escola e prédio novos sem o planejamento para acessibilidade etc;

Outras informações:

A diretoria da Adufcg realizou reunião na Unidade de Educação Infantil (UEI) para discutir a minuta de progressão de EBTT. Na reunião foi informado pelos docentes que a UFCG já tem resolução (anexo) de progressão aprovada pela Câmara Superior de Gestão que está em plena vigência. Ao final da reunião foram aprovados os seguintes encaminhamento sobre a minuta do EBTT: 1) Que as instituições que já elaboraram resolução de progressão tenham os direitos adquiridos garantidos; 2) Na questão da avaliação discutir a impossibilidade de avaliação por parte do discente da Unidades de Educação Infantil; 3) Os critério de ascensão de DIII para DIV significa um represamento quando exige 10 anos; 4) Discutir a abrangência do Art 5o & 2o  para todos os professores; 5) Propor critério de tempo de serviço (transição) para a ascensão de DIV para DV; 6) Discutir a redação do art 60 para garantir o retroativo sem a necessidade do parágrafo único.

A diretoria da Adufcg também realizou uma reunião com o sindicato dos técnicos sobre problemas no HU. Os mesmo informaram que o diretor administrativo distribuiu documento acusando os sindicatos como responsáveis pela suspensão dos APHs. Informaram ainda que o HU está com duas alas fechadas (C e D), que a lavanderia está em reforma e que o setor de patologia funciona com apenas uma pessoa. Além disso, que as pessoas que tem APH se cadastraram no ponto digital e foi a direção que não enviou para o governo e que não existe comissão local de acompanhamento. Ao final, foram tirados os seguintes encaminhamentos: 1) entrar com mandato de segurança garantindo o pagamento das APHs para quem fez o cadastramento do ponto digital; 2) reunião com quem recebe APH no dia 27/09. 

9. ADUFEPE SEÇÃO SINDICAL - FEDERAL DE PERNAMBUCO

Informes prestados por: Irani

Aprovado em Assembléia:

· Panfletagem realizada no dia 14 de setembro

· Manutenção da Comissão de Mobilização;

· Indicação de utilizar as datas comemorativas como em outubro (Dia dos professores e dia do Funcionário Público) para mobilização;

· Realizar um seminário sobre Carreira docente.

10. ADUFERPE SEÇÃO SINDICAL - RURAL DE PERNAMBUCO
Informes prestados por: Cícero Monteiro de Souza, Wallace Rodrigues Telino Júnior e Suely Alves 
Número de participantes: 58professores 

Deliberações: 

· Aceitar o acordo assinado pelo andes-sn, mas repudiar o método para a sua assinatura; 

· Retirar o indicativo de greve para o dia 05/09 e manter um estado permanente de mobilização, visando a discussão da carreira; 

· Levar um representante da base para a reunião do setor das IFES dos dias 17 e 18 de setembro de 2011; 

· Próxima assembléia logo após a reunião do setor das IFES realizada no período de 17 a 18 de setembro de 2011; 

Outras informações: 

· A Aduferpe participou da reunião do conselho universitário da Ufrpe para debater o acordo firmado como o governo; 

· No dia 20/09 estarão sendo realizadas as eleições para reitor e vice-reitor da Ufrpe; 

· A comunidade universitária da Ufrpe foi surpreendida com a criação de mais uma unidade acadêmica, na cidade do Cabo de Santo Agostinho para atender as demandas da industrialização do porto de Suape. 

11. ADUFS - SEÇÃO SINDICAL - SERGIPE
Informes prestados por: Marcos Pedroso

Assembléia: 14-09-2011 com cerca de 50 professores

1- Foi retirado o Estado de Greve sem indicativo de data para Estado de mobilização permanente.

2- Moção de apoio a Direção do Andes pela condução do Sindicato Nacional e acatamento das decisões das bases. Será enviada posteriormente.

3- Moção de apoio ao CODAP. S não demissão dos professores substitutos. Pela garantia da continuidade plena da capacidade de trabalho do Colégio de Aplicação.

4- ADUFS - Sergipe deseja sediar um encontro do GT carreira em plena negociação da nossa carreira com o Ministério do Planejamento.

5- Estamos viabilizando como último recurso um mandato de segurança preventivo para garantir a permanência do atual numero de professores substitutos no CODAP.

6- Possibilidade da realização de um seminário local sobre a atual situação dos CAP´S previsto para o dia 29-09-2011 ou a participação no encontro em Florianópolis como conseqüência do encontro nacional sobre os CAPs.

7- Construção da sede em fase de cobertura.

8- Resposta ao pedido do curso de formação sindical em Sergipe.

12. ADUFAL - ALAGOAS
Informes prestados por: Antônio Passos Lima Filho  (presidente), Márcio Gomes Barboza (vice-presidente) e  Francisco Pereira de Sousa (1o secretário)

Data da assembléia geral: 06/09/2011

Nº de participantes: 279 docentes - local: auditório da reitoria. Campus a.c. simões – maceió – al - horário: 9h30min
Deliberações:
1.    Saída de greve, com retorno imediato ao trabalho, e continuidade do processo de mobilização dos docentes, e elaboração de calendário;
2.    Nota pública na imprensa, pedido rigorosa apuração ao crime contra o prof. Da ufal, luiz ferreira de souza, ocorrido no sabado 04/09/2011;
3.    Abaixo assinado ao procurador do ministério público federal da república, por ilegalidade e abuso do poder da intendência penitenciária, com a disseminação de pânico nas dependências da ufal (campus arapiraca), com fuga de presos;
4.    Organizar e negociar a pauta local;
5.    Eleger representantes por unidade acadêmica para composição do conselho de representantes da adufal;
6.    Composição para comissão local para o plano de carreira docente;
7.    Realização de seminários para discussão de questões educacionais, a exemplo do pne e carreira docentes;
8.    Indicar a realização de reunião na 5ª feira, dia 08/09, para encaminhamentos das propostas;
9.    Moção de apoio a diretoria da adufal.
Adufal cobrou do governador providências para a elucidação do assassinato do professor Luiz Ferreira.
Diante do brutal e covarde assassinato do médico, vereador e professor da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) Luiz Ferreira de Souza, na tarde no último dia três, a Associação dos Docentes da UFAL (ADUFAL) solicitou ao governador do estado, através de ofício, providências para a elucidação dos fatos.
No ofício, a associação manifesta sua indignação pela tragédia que atingiu uma personalidade acadêmica, profissional e política – a pessoa de Luiz Ferreira –, e se coloca ao lado da família na busca e exigência da apuração dos fatos e da rigorosa punição dos responsáveis pelo brutal assassinato.
“registrando nosso respeito ao compromisso educacional, político e social de Luiz Ferreira, é nossa compreensão que a sociedade espera e merece do governo de vossa excelência ações que consigam atender aos reclamos da sociedade alagoana”, diz um trecho do ofício.
A Adufal também expõe a preocupação com os índices de violência no Brasil e em alagoas, e diz que a sociedade alagoana merece e quer ser respeitada no seu direito à vida, à locomoção, ao exercício de suas atividades profissionais e a sua segurança.
Adufal encaminhou ofício também ao ministério público, à ordem dos advogados do brasil-seccional alagoas (oab-al), à secretária de defesa social e à OAB nacional solicitando dessas entidades apoio e solidariedade.
I. Extrato do ofício encaminhado as entidades supra-citadas
Adufal contra a violência, pelo direito à vida

A associação dos docentes da universidade federal de alagoas (Adufal) vem de público manifestar a posição dos docentes da Ufal sobre o bárbaro assassinato do professor, médico e político Luiz Ferreira de Souza.
 Associado dessa entidade, Luiz Ferreira de Souza registra uma história de vida sempre pautada sob a égide da ética, no desenvolvimento de uma saúde humanizada, na defesa da  paz, da solidariedade e da justiça social.
 Em diversas ocasiões a Adufal vem denunciando a situação de violência em alagoas com índices crescentes que preocupam as instituições e toda a população que clama por segurança e paz nas relações sociais.
 Neste momento, pranteando a perda do companheiro Luiz Ferreira de Souza, a Adufal compartilha do sentimento de indignação manifesto pela família, a comunidade universitária, os/as profissionais da área da saúde e a classe política, conclamando a todos/as à articulação de uma corrente vigorosa exigindo a apuração dos fatos e a rigorosa punição dos responsáveis.
 Em respeito ao compromisso educacional, político e social do companheiro Luiz Ferreira, a Adufal une-se à sociedade alagoana clamando por medidas que, além do combate e erradicação da violência, alcancem articulações de políticas e programas que promovam emprego, moradia, educação, saúde e segurança para os/as cidadãos/ãs do estado de alagoas.
 A família, companheiros/as, alunos/as e amigos/as de Luiz Ferreira de Souza e a sociedade alagoana reclamam o direito à vida, o esclarecimento do bárbaro crime, e a punição imediata dos que ceifaram covardemente a vida do eminente professor do curso de medicina da Ufal.
 Diretoria da Adufal
2) Encaminhamentos da reunião da comissão de mobilização dos professores – Adufal – dia 08/09/2011.
1.realizar seminário sobre o plano nacional de educação – PNE
data: 30 de setembro 

local: auditório do CSAU – Ufal    
 hora:    9:30h.    
Contatos com Jamil Cury
2. Fechamento de pauta local unificada
    data:    30 de setembro
    local: auditório do CSAU – Ufal
    hora:   14:00h.

3. Seminário sobre carreira docente data:  06 de outubro local na Ufal, com o palestrante Luiz Henrique Schuch.
4. Criação de comissão de carreira docente instalação: a ser definida após o dia 14/09/2011, quando da  reunião com andes e governo;
5.  Composição do conselho da Adufal, cujas indicações devendo ser tiradas em plenárias das unidades;
6.   Filiação de novos associados;
7.   Boletim informativo da Adufal;
8.   Participação no fórum estadual em defesa da educação;
9.   Reformulação do regimento da Adufal. Serão realizados contatos com o andes e associações docentes, com vistas aos campi e unidades do interior;
10. Participação de docentes em fóruns locais  e nacionais;
11. Realização de eventos de formação sindical;
12. Realização de nova reunião da comissão de mobilização dia 15/09, às 15 horas na Adufal.
13. ADUNB - SEÇÃO SINDICAL - Brasília
Informe prestado por: Ebenezer Nogueira da Silva

Data da Assembléia Geral:

Nº de participantes:

Deliberações:

· Aprovou a negociação feita pelo ANDES-SN;

· Retirada do indicativo de greve

Outras informações:

A reitoria da UNB encontra-se ocupada por estudantes do Campus Ceilândia desde o dia 12; professores de alunos apoiaram um manifesto onde pedem condições para trabalhar e estudar. A reitoria da UNB até agora não sentou à mesa para negociar com o movimento. Pedimos uma moção de apoio dos professores aqui presentes para o movimento reivindicando melhores condições para o Campus UNB-Ceilândia.

14. SESDUFT-SEÇÃO SINDICAL - Tocantins
Informe prestado por: Paulo Cléber Mendonça Teixeira
Data da Assembleia Geral: 16/09/11

Nº de participante: 14.
Deliberações:
· Foi escolhido o professor Paulo Cleber Mendonça, tesoureiro da SESDUFT, para ser representante dos docentes na Reunião do Setor das IFES que acontecerá amanhã em Brasília-DF;

· O professor Paulo Cleber Mendonça deverá enviar e ler a "Moção de Repúdio a assinatura do acordo entre o ANDES-SN e Governo Federal" na reunião do Setor da IFES, como também divulgar para as seções sindicais;

· A SESDUFT deverá convocar os membros do Grupo de Trabalho (GT) para discutir carreira docente com data a ser definida,

Reivindicações locais:

 1.    Os professores participantes da Assembleia pediram que o Seção Sindical deverá fazer uma consulta jurídica sobre a carga horária que o professor precisará ministrar conforme o regime de trabalho;

 2.    A SESDUFT irá solicitar junto a Reitoria a sentença judicial que obriga a administração nomear os professores concursados;

 3.    A SEDUFT buscará informações sobre a Lei que cria vagas e aumenta do Banco Equivalente;

4.    Durante a Assembléia foi reativado o Grupo de Trabalho para estudar a Estatuinte e o Regimento da UFT.

Moção de repúdio à diretoria do ANDES pela assinatura do acordo com o governo federal
Os docentes da Universidade Federal do Tocantins – UFT em Assembleia do dia 31 de agosto de 2011, tornam pública a moção de repúdio à diretoria do ANDES – SN referente ao acordo firmado no dia 26 de agosto de 2011 com o governo federal, considerando os seguintes aspectos:

· não consideramos que os 4% de aumento salarial seja uma vitória histórica para o movimento docente;

· a falta de transparência no processo de votação não nominal na reunião do dia 25 de agosto, tornando essa metodologia questionável;

· foi autoritária e precipitada a decisão da diretoria do ANDES – SN, sem a devida consulta as bases, desrespeitando as Universidades mobilizadas e em greve.

Professores da Universidade Federal do Tocantins – UFT

Palmas, 16 de setembro de 2011.

15. ADUFMAT SEÇÃO SINDICAL -
Informes Prestados Por: Carlos A. Eilert, Tomas Boaventura e Luis Bitante

Data da Assembléia Geral: 08/09/2011

Nº de Participantes: 25

Deliberações: 

ASSEMBLEIA GERAL DO DIA 08.09.2011 DELIBEROU:

- Carta Manifesto Barra do Garças (anexo);

- Carta Manifesto Sinop (anexo);

- Deliberações assembleia 08.9.11 (anexo);

- Próxima Assembleia dia 22/09/2011 às 14 horas.

Outras informações:

16. SINDCEFET-MG - BELO HORIZONTE/MG

Informes Prestados Por: Fausto de Camargo Júnior

Data da Assembléia Geral: 12 de setembro de 2011

Nº de Participantes: 11

Deliberações: 
1) aprovou as sugestões de alterações na minuta de portaria que trata da progressão da carreira EBTT, a ser encaminha a diretoria do ANDES-SN. 
2) Deliberou-se pela encaminhamento para a diretoria do andes-sn, as seguintes proposta de negociação de carreira em ordem de importância: a) Carreira Única do ANDES-SN; b) Carreira unificada; c) Cargo único; d) Não criação de uma nova classe no Magistério Superior; e) Piso salarial no valor do salário mínimo do DIEESE, com degrau de 3% sobre os níveis da carreira; f) Carreira do IPEA como referência salarial. 
3) Aprovou-se em seguida a inclusão de pelo ao menos um representante da carreira de EBTT, pertencente à base do ANDES-SN, na mesa de negociação MPOG/MEC. 
4) Por fim aprovou-se uma moção de apoio a atual diretoria do ANDES-SN.

Outras informações

Moção: A assembleia extraordinária do SINDCEFET-MG realizada no dia 12/09/2011 vem manifestar o seu apoio à diretoria nacional do ANDES-SN, na assinatura do acordo com o governo federal, que incorporou as gratificações de origem produtivista em ambas  carreiras, dando mais um passo em direção à conquista de apenas uma linha no contracheque. Vem ainda reiterar que o ANDES-SN, representado pela atual diretoria nacional, é o único e legítimo representante sindical dos docentes de ambas carreiras presentes nas instituições federais de ensino superior.

17. ADUFU - SEÇÃO SINDICAL – UBERLÂNDIA

Representante: Aurelino José Ferreira Filho

Informe de acordo com  Ata da Assembléia Geral da ADUFU - SS, realizada no dia primeiro de setembro de dois mil e onze, com a presença de setenta e cinco professores, que teve como ponto de pauta central Indicativo de Greve para 02/09/2011, conforme deliberado em assembléia de 25/08/2011. 

1- Deliberação de assembleia: 

Greve a partir de 02/09/2011: 18 votos favoráveis, 31 votos contrários e seis abstenções. 

2- Encaminhamentos:

a) Indicativo de greve sem data a depender do cumprimento, ou não, do acordo assinado entre MPOG e ANDES em agosto/ 2011,  bem como do desenvolvimento das negociações estabelecidas por este acordo com vistas à consolidação do plano de carreira do ensino superior das IFES e EBTT, negociações com término previsto para março de 2012.

b) Mobilização local por parte da ADUFU envolvendo movimentos sociais, com destaque para pauta de reivindicações e mobilizações com vistas ao cumprimento do acordo assinado. 

c) Foi encaminhado também que a ADUFU SS encaminhe ao ANDES SN proposta de alteração estatutária apontando que os votos nas reuniões de setor das IFES sejam nominais e de acordo com as deliberações das assembléias. Sendo que este encaminhamento deverá  ser discutido na direção colegiada da entidade.

Esgotando os pontos de pauta, a Assembléia encerrou-se às dezessete horas e trinta minutos. 

18. APESJF SEÇÃO SINDICAL - JUIZ DE FORA/MG

Informes Prestados Por: Paulo Ignácio, professor do IFETSUDESTEMG/Campus Juiz de Fora e Vice-Presidente da APESJF-SSIND

Data da Assembléia Geral: Dia 30 de agosto, 3ª feira, às 9:30h.

Nº de Participantes: 

Deliberações: 

1 – Reativar o GT Carreira local, que será reforçado pela diretoria da APESJF-SSIND e pelo Comando Local de Mobilização;

2 – Intensificar a comunicação com a categoria no sentido de mantê-la informada sobre o andamento das negociações provenientes da assinatura do acordo emergencial com o governo, assim como também para mantê-la mobilizada; 

3 – Realizar em outubro um seminário sobre carreira docente;

4 – Manutenção do caráter permanente da Assembléia Geral.

Outras informações:

19. ASPUV SEÇÃO SINDICAL - VIÇOSA/MG

Informes Prestados Por: Fernando Pinheiro Reis e Márcia Fontes Almeida

Data da Assembléia Geral: 02 de setembro

Nº de Participantes: não houve quorum

Deliberações: 

Outras informações:

Resgate do histórico das últimas assembléias:

Dia 11/08 – aprovação de assembléia permanente, aprovação de paralisação dia 24/08, aprovação de indicativo de greve sem data;

Dia 24/08 – 2ª sessão – deliberação contra a assinatura do acordo, aprovação de indicativo de greve para o dia 26/08, as ser avaliado após a reunião do setor dia 25/08;

Dia 26/08 – 3ª sessão – informações sobre a assinatura do acordo, manutenção do indicativo de greve, porém sem data;

Dia 02/09 – 4ª sessão, não houve quorum – discussão sobre o acordo e a necessidade do acompanhamento das negociações pela categoria;

Houve discussão com os docentes da EBTT do Colégio de Aplicação sobre o decreto de regulamentação do artigo 120, quando reforçou-se o apoio à luta pela carreira única e a preocupação com a precarização do quadro de professores dos Colégios de Aplicação e Escolas Técnicas, foi levantada, ainda, a necessidade de união de forças para o enfretamento dessa questão.

20. ADUFLA SEÇÃO SINDICAL - LAVRAS/MG

Informe dado por: Samuel Pereira de Carvalho

Local: Andes SN

Data da Assembléia: 15/09/2011

Nº de participantes: 15

Deliberações:

a) Manter o indicativo de greve durante as negociações com o governo;

b) Informações sobre ação judicial para equiparação de auxílio alimentação ao praticado para outras categorias do governo. Os processos estão sendo preparados para serem encaminhados.

Observações:

- Recebemos manifestações de descontentamento com o Setor das IFES pela forma de condução da reunião do dia 25/08, por colocar em discussão e votação a assinatura ou não do acordo com o governo, ao invés de simplesmente computar as deliberações das assembléias locais que foram majoritariamente contrárias à assinatura do acordo;

- O Conselho Universitário em reunião realizada em 06/09/2011 apreciou o Plano de Carreira proposto pelo ANDES SN manifestando apoio ao mesmo e às entidades representativas dos docentes nas suas reivindicações de revisão da carreira e unificação salarial dos cargos do magistério da União, incluídas suas autarquias e fundações.  

21. ADUFOP SEÇÃO SINDICAL - OURO PRETO/MG

Informes Prestados Por: Joaquim Batista de Toledo

Data da Assembléia Geral: 31 de Agosto de 2011

Nº de Participantes: 29

Deliberações: 

 a) A diretoria da ADUFOP ficará incumbida de promover seminário, o mais breve possível, com a presença de um membro da diretoria do ANDES-SN, que contemple a discussão sobre as perspectivas que se apresentam para a mesa de negociação que se inicia em 14 de setembro - em decorrência da assinatura do termo de acordo relativo à Campanha Salarial de 2011 -, e na qual estará em pauta o processo de reestruturação da carreira de magistério de ensino superior e do magistério de ensino básico, técnico e tecnológico, da rede federal. Este seminário servirá de subsídio para que a ADUFOP discuta nas suas instâncias deliberativas, a linha de intervenção da entidade nesse processo; 

b) A continuidade da discussão sobre a pauta local de reivindicações da ADUFOP será coordenada pela comissão formada pelos profs. Hernani Lima (ou, na sua ausência, outro membro indicado pela diretoria), Fábio (DEHIS-ICHS), Ricardo (DEART-IFAC), Romuel (DEFIS-ICEB) e Ednéia (DESS-ICSA), sem prejuízo que outros docentes possam se incorporar;

c) A diretoria a ADUFOP se encarregará de articular o encaminhamento das discussões sobre os demais temas apontados na AG ( REUNI, verbas para a educação, criação de cargos, PNE, etc. ).

OUTRAS INFORMAÇÕES:

Diante das deliberações acima, a Diretoria da ADUFOP/S. SIND. promoverá dois debates:

· Dia 19/09/2011, cujo tema será: “Política educacional: Financiamento do ensino público, novo Plano Nacional de Educação 2012-2022 (PL 8035/2010) e Programa de reestruturação das Universidades Federais - REUNI”, com a presença do Prof. João Luiz Martins, Reitor da UFOP e presidente da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior - ANDIFES, e do Prof. Cláudio Tonegutti, membro do Grupo de Trabalho em Política Educacional do Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior – ANDES-SN.

· Dia 23/09/2011, cujo tema será:“Política de Recursos Humanos nas IFES: Perspectivas de avanço nas questões de carreira docente, política salarial e contratação de pessoal”, com a presença do Prof. João Luiz Martins, Reitor da UFOP e presidente da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior - ANDIFES, e da Profa. Marina Barbosa Pinto, Presidente do ANDES-SN.

22. ADFUNREI - SEÇÃO SINDICAL - SÃO JOÃO DEL REY/MG

Informes prestados por: Maria Rita Rocha do Carmo

Data da Assembléia Geral: 30/08/2011

Nº de Participantes: 38

Deliberações: Avaliamos como  positivo a assinatura do acordo, no qual garantiu o ganho histórico da incorporação das gemas ao GB e a equiparação dos aposentados aos ativos.

-Mantivemos o indicativo de greve sem data, no intuito de estarmos mobilizados até o dia 31 de março de 2012, quando então teremos a conclusão dos trabalhos acordados.

-mantivemos a assembléia permanente.

-a comissão de mobilização se incumbiu da tarefa de levantamento de nossas demandas internas até o dia 15 de outubro, para que possamos elaborar uma minuta da pauta local de reivindicações  a ser levada para aprovação em assembléia da categoria na  terceira semana de outubro e a ser protocolizada da reitoria e enviada ao Consu na quarta semana de outubro.

23. ADUFES SEÇÃO SINDICAL – Espírito Santo
Informes prestados por: JOSÉ ANTÔNIO DA ROCHA PINTO

No dia 12 de agosto realizamos uma assembléia onde aprovamos um indicativo de greve sem data. Esta assembléia contou com a participação de cerca de 200 professores. Em assembléias anteriores já havia sido criado uma comissão de mobilização que tem se reunido para tratar das atividades locais e nacionais. 

No dia 26 de agosto, mesmo dia da assinatura do acordo, realizamos mais uma assembléia onde definimos um indicativo de greve para o dia 05 de setembro, com uma nova assembléia para o mesmo dia. Esta assembléia, também deliberou por realizar um ato em defesa da educação pública no dia 31 de agosto. Este ato aconteceu como previsto, sendo realizada uma passeata que saiu do campus de Goiabeiras e indo até o campus de Maruípe em frente ao hospital universitário. Participaram desta atividade as seguintes entidades ADUFES do DCE, SINTUFES e SINASEFE (IFES).

No dia 05 de setembro aconteceu a assembléia prevista para avaliar o andamento das discussões com o governo e avaliar o indicativo de greve. Diante da assinatura do acordo pelo Andes, os professores presentes, após rejeitar mais uma vez a proposta do governo, aprovaram a elaboração de uma nota em repúdio a assinatura do acordo pelo Andes. Esta assembléia também deliberou continuar mobilizada aprovando um indicativo de greve sem data. Aprovamos também a realização de um ato em defesa da educação pública no dia 14 de setembro marcando o reinicio das negociações com o governo. Este ato aconteceu como previsto e teve a participação da ADUFES, SINTUFES e SINASEFE (IFES).

24. ADUFF-SEÇÃO SINDICAL -
Informes prestados por: Eblin Farage

Realização de assembléia que avaliou que o acordo aprovado face ao quadro nacional de mobilização da categoria foi o possível no momento, que é insuficiente, mas representou avanço, em especial no que se refere à reivindicação da linha única no contra cheque. Foi definido pela continuidade do trabalho de mobilização da categoria, com foco na visita as reuniões departamentais e ações nos campi de interior como estratégia de mobilização da categoria para garantir o que foi acordado com o MPOG.
A universidade passou por uma ocupação de estudantes a Reitoria, o que mobilizou o sindicato docente e dos técnicos administrativos. Em pauta, a precarização das condições da UFF face à expansão do Reuni.
Estamos organizando um seminário para discutir a expansão e também finalizando uma cartilha sobre o assunto, procurando identificar os principais problemas e as ações necessárias para enfrentá-las.

Na próxima semana teremos uma semana de paralisação no Campi de Campos dos Goytacazes e assembléia geral unificada no campi de Rio das Ostras.
 
25. ADUR-RJ – SEÇÃO SINDICAL – Rural do Rio de Janeiro
Informes prestados por: Ana Cristina Souza dos Santos
Data da Assembléia: 31/08   

Número de participantes: 44 docentes

Pauta : Informes; Avaliação do acordo assinado com o Governo; Mobilização Docente; Proposta de Convênio entre a UFRRJ e a MRS Logística S.A.

Deliberações:

- Encaminhar a Direção do ANDES-SN relato dos professores da UFRRJ que representaram a ADUR-RJ na reunião do Setor das IFES nos dias 25 e 26 de agosto. O principal questionamento se refere a metodologia adotada pela direção do ANDES-SN na reunião do Setor das IFES quando do encaminhamento de assinatura do acordo. 

- Aprovou moção de apoio aos docentes que mantiveram firmes na posição de assembléia da ADUR-RJ.

- Manutenção do indicativo de greve sem data – entendendo que o acordo assinado mantém o processo de negociação através da reestruturação das carreiras e por isso a necessidade de intensificar a mobilização docente. 

- Promover Seminário em conjunto com o GTPA&MA da ADUR-RJ sobre os impactos sobre a UFRRJ devido a Construção de um retropátio na UFRRJ - campus de Seropédica.

Outras informações:

Sobre a avaliação do acordo: os docentes entendem que os 4% definidos no acordo não cobrem as perdas salariais, mas o mesmo (acordo) garantiu a redução do nº de linhas no contracheque c/ aumento do valor absoluto do Vencimento Básico; a correção das distorções foi aplicada a toda categoria, inclusive aos docentes da carreira de EBTT e sem exclusão dos aposentados e; garantiu a discussão das carreiras juntamente com o Governo.

Sobre o acordo com a MRS: A diretoria da ADUR-RJ posicionou-se com muita preocupação, porque entende que a comunidade universitária não está devidamente esclarecida sobre este convênio que está sendo discutido pelas instâncias superiores da UFRRRJ.

Além disso, a Diretoria desta seção sindical salientou que ceder o espaço da UFRRJ desta forma configura-se em privatização do patrimônio público. 

26. APUFPR - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
Informes apresentados por André Pietsch Lima

Data da Assembléia Geral: 1 de setembro de 2011.

Número de participantes: 250 professores.

Deliberações: 
1) Suspensão (diferente de fim) da greve de professores da Universidade Federal do Paraná. O comando local de greve realizará reuniões semanais, para avaliação do andamento das pautas e o desenvolvimento de novas atividades. A assembleia deliberou pela suspensão da greve, e não seu encerramento, para manter a mobilização na universidade e construir uma greve nacional, caso seja necessário; 
2) indicação ao movimento nacional de implementação imediata de comissão nacional de mobilização; 
3) deliberação por construir um calendário que inclui um dia mensal de mobilização da categoria (com assembléia e atos locais) durante os meses em que será discutida a reestruturação da carreira com o governo federal, como forma de manter a mobilização/fiscalização durante as negociações. Também, como forma de manter a mobilização durante o período dos trabalhos das administrações superiores [especialmente reitoria(s)] das ifes sobre as pautas locais a fim de cumpri-las nos prazos estipulados pelas referidas pautas; 
4) articular o movimento local com o movimento nacional para que as paralisações que ocorrerão mensalmente na UFPR também aconteçam em outras universidades, com movimento de rua e assembléias; 5) ampliação do comando local de greve; 6) vinculação de artigos na grande imprensa que denunciem as condições de trabalho e acadêmicas da universidade.

Outras informações: 

a apufpr solicita integração da ANDES-SN e das ADs no sentido de costurar um calendário de ações/paralisações/mobilizações para este segundo semestre (2011) e para o semestre que vem (2012). estas paralisações/mobilizações têm por função pressionar as administrações locais para que cumpram as pautas acordadas com os docentes (nos prazos estabelecidos e acordados) e, também, auxiliar a pressionar o governo federal para que cumpra a pauta nacional de maneira que os docentes considerem satisfatória. em meio à opção explícita do governo pelo corte de gastos sociais a fim de honrar compromissos com o capital financeiro e industrial, o cenário mais provável para os próximos meses é de que o governo não cumpra com os compromissos de reestruturação da carreira nos termos que consideramos aceitáveis. desse modo, é urgente avançarmos na construção da mobilização nacional dos docentes de forma a pressionar o governo nos próximos meses e, caso necessário, deflagrarmos uma forte greve nacional até março de 2012.
Oficio n°120/2011 APUFPR-SSind. Curitiba, 2 de Setembro de 2.011

À Direção do ANDES Sindicato Nacional
Prezados Companheiros,

Os docentes da Universidade Federal do Paraná, reunidos em Assembléia Permanente de Greve, em 30 de agosto próximo passado, avaliaram o processo nacional de mobilização e de construção da greve nacional dos docentes das universidades federais e seu desfecho na assinatura do acordo com o MPOG. Como consequência deste debate, foi aprovada por ampla maioria a seguinte crítica apresentada abaixo à Direção do Sindicato Nacional. Crítica à direção do ANDES-SN:1. Faltou transparência e maior divulgação em relação às ADs que se Mobilizaram na construção da greve.

2. 
Assinou “acordo” sem a equiparação com a Carreira de Ciência e Tecnologia, demonstrando recuo inexplicável.3. 
Faltou empenho traduzido em ações concretas da Diretoria do ANDES no apoio à construção do movimento. 4. A assembleia diverge da forma como o ANDES encaminhou e 
assinou o acordo com o Governo.Saudações Sindicais e Universitárias,Comando Local de Greve Universidade Federal do Paraná

27. SINDUTF-PR SEÇÃO SINDICAL - UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA DO PARANÁ

Informes prestados por: Jazomar Vieira da Rocha

Data da assembléia geral: 15/09/2011

Nº de participantes:

Deliberações:

· Retirada de indicativo de greve sem data;

· Indicativo de um nome para participar da mesa de negociação (EBTT) sobre carreira

· Sistematização da pauta local envolvendo os campi da UTFPR: indicada comissão
· Moção de apoio à Diretoria do ANDES-SN

Outras informações:

A avaliação da AG considerou que o acordo trouxe avanços com relação às incorporações de gratificações e fundamentalmente na inclusão dos aposentados.

Indicadores da pauta local:

· Produtivismo acadêmico;

· Saúde docente;

· Estágio não obrigatório;

· Sexta aula da manhã;

· Falta de infra-estrutura física;

· O percentual de 4% não satisfaz;

· Avaliações feitas pela CGU;

· Pesquisa, ensino e extensão (via Fundação);

· ENEM;

· Assédio moral;

· Eleição direta para reitor

AGs anteriores

Curitiba - 146 / 80 - Reuniões nos campi de Apucarana, Campo Mourão, Ponta Grossa, Francisco Beltrão, Porto Branco, Medianeira, Toledo, Dois Vizinhos, - construção da pauta local.

28. APROFURG SEÇÃO SINDICAL - RIO GRANDE/RS

Informes prestados por: Ubiratã Jacobi

Foi protocolado no Coepea, Consun e Reitoria o Plano de Carreira do Andes-SN. 

Em Assembléia Geral sobre a URP paga a professores da Furg foi deliberado: 

1. Fazer uma analise de todo o processo pela assessoria jurídica e direção da Aprofurg 

2. Esta analise será difundida através do site da Aprofurg, através de correspondência aos aposentados por email a todos os professores 

3. A esta analise será anexada uma lista dos professores que tem URP para que assinem, após protocolaremos este material no Coepea, Consun e Reitoria 

4. A diretoria esta agendando caravanas a todos os Campi da universidade e IFE.

Continuamos com nossa campanha de filiação. 

Em comemoração ao dia do professor faremos um Jantar dançante. 

Em reunião de diretoria foi decidido marcar uma assembléia geral depois da reunião do setor para

informar e esclarecer os professores sobre a negociação do novo plano de carreira entre o Andes e Mpog. 

29. ADUFPEL SEÇÃO SINDICAL - PELOTAS/RS

Informes Prestados Por: Henrique Andrade Furtado de Mendonça

Data da Assembléia Geral: 30-08-11

Nº de Participantes: 29

Deliberações: 

1. Foi realizada uma avaliação do acordo firmado com o Governo Federal;

2. Retirado o indicativo de greve;

3. Manter a mobilização com:

- Reunião nas Unidades;

- Reunião do Conselho de Representantes da ADUFPel SSIND;


- Reforço aos GTs;

- Realização de Seminários (Maria Lúcia Fattorelli presente em Pelotas dia 16/09 para debate sobre a Auditoria Cidadã da dívida)
Outras informações:      

      A Adufpel participou de Assembléia da Comunidade onde se criou um Forum Permanente de debates sobre Precarização e Democracia na UFPel.

      Este Forum já teve uma primeira reunião onde se deliberou sobre visitas às unidades acadêmicas para fazer levantamento sobre problemáticas locais.

30. SEDUFSM SEÇÃO SINDICAL - SANTA MARIA/RS

Informes prestados por: Rondon de Castro

1.  Após a reunião do setor, no período da assinatura do acordo, aconteceu assembléia da categoria (50 professores presentes) que optaram na aceitação do acordo e a continuidade da luta, tomando como eixo o Plano de Carreira, declarando assembléia em regime permanente, enquanto persistir as discussões e o cumprimento do acordo.

2. Os estudantes da UFSM, passando por cima do próprio DCE, ocuparam a reitoria e ali permaneceram por 10 dias, em busca de reivindicações locais.

 Transferimos nossa reunião (posterior à assinatura do acordo e esvaziada, com 20 professores) para dentro da reitoria e expressando nossa solidariedade, dando respaldo financeiro para a manutenção, logística e informativa da luta.  Essa posição foi utilizada pelo reitor, que acusou os estudantes de estarem sendo manipulados pelos docentes (SEDUFSM) e TAs. O movimento se deu em cursos radicionalmente parados, como a medicina, onde há sério debate sobre as condições de trabalho, falta de cadáveres etc. Isso despertou manifestações de professores daquele curso, em apoio ao sindicato.

3. Fizermos reuniões nos campus avançado do CESNORS (Frederico Westfalie e Palmeira das Missões), onde professores e discentes enfrentam problemas já relatados (falta de estrutura , salas de aula, docentes etc):

4. Deflagramos uma campanha de filiação (com meta para atingir 1300), mas imaginamos - pela progressão, que superaremos esse número.

5. Acontecerá reunião com professores de FW e PM, nessa próxima semana, com pauta na seguridade social, campanha salarial e carreira (além da campanha de filiação), além da criação de uma delegacia da Seduzem na área.

6. Aconteceram panfletagens nos dias que precederam ao dia 7 de setembro e acontecerá o mesmo, no desfile de 20 de setembro, em conjunto com os TAes.

7.  Nosso site está com uma média de 6 mil acessos mensais, com picos que atingiram 16 mil (com tempo médio de permanência de 2,8 a 3,5 minutos), mantendo o jornal e saindo um segundo número da revista.

-- Acesse e divulgue o site do filme "Hamartia - Ventos do Destino" (www.hamartia.com.br ) , realização da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e Força Aérea Brasileira (FAB).

31. SESUNIPAMPA- Rio Grande do Sul
1. Nos, a direção, temos dificuldades de articular os 10 campi da universidade, pois ainda estamos sem arrecadação.

2. A Unipampa está passando por um processo de consulta à reitor, com eleições marcadas para o final da semana que se inicia.

3. Na semana seguinte à assinatura com o contrato do acordo com o governo, foi realizado assembléias nos vários campi da Unipampa e foi decidida a retirada do indicativo de greve.

4. No dia nacional de movimentação (24/08), foi realizado uma movimentação no campus de Bagé, dos docentes com adesão dos alunos e dos TAs. Nesta movimentação foi levado à reitoria reivindicações de cada uma dos três seguimentos. Este movimento surtiu um mínimo de efeito, pois na semana passada, foi anunciado pela reitoria a contratação de uma empresa para realizar perícia nos locais de trabalho, bem como entrevista com os respectivos trabalhadores destes locais.

5. Foi se realizada assembleias para levantamento de pauta de reivindicações  locais (a nível de Universidade e a nível de campi).

6. A diretoria da Sesunipampa trabalha com a previsão de chamar eleições na semana que vem para a eleição de nova diretoria. Encontramos dificuldades de obter companheiros para assumir os 13 cargos da diretoria, pois na época de criação da Sesunipampa, foi garantida representatividade mínima de um professor de cada campus na diretoria.
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Informe prestado verbalmente.
ANEXO III
MOÇÕES

MOÇÃO DE APOIO

A reunião nacional dos docentes do Setor das Instituições Federais de Ensino Superior, ocorrida nos dias 17 e 18 de setembro de 2011, aprovaram moção de apoio ao movimento dos professores e alunos da UNB-Ceilândia que reivindica condições de trabalho no Campus UNB-Ceilândia. Os professores denunciam a falta de condições básicas de funcionamento e que o ingresso de novos alunos seja condicionada a entrega do Campus definitivo em plenas condições de uso, o que é responsabilidade da administração superior da universidade.

MOÇÃO DE REPÚDIO

A reunião nacional dos docentes do Setor das Instituições Federais de Ensino Superior, ocorrida nos dias 17 e 18 de setembro de 2011, aprovaram moção de repúdio à nota intitulada “UNB para todos”. Esta nota ataca a decisão tomada de suspender o vestibular por não haver, no campus da Ceilândia, condições básicas para seu funcionamento. A nota é um desvio à responsabilidade e ataca uma decisão democrática da categoria.
MOÇÃO DE REPÚDIO

A reunião nacional dos docentes do Setor das Instituições Federais de Ensino Superior, ocorrida nos dias 17 e 18 de setembro de 2011, aprovaram moção de repúdio a decisão da reitoria da UNB por ter desconsiderado a decisão do conselho UNB-Ceilândia de suspender o vestibular 1/2012 por falta de condições mínimas necessárias ao funcionamento. A reitoria tomou a decisão de publicar o edital do concurso mesmo após saber da decisão do conselho da faculdade.
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